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SAÚDE NA ESCOLA: ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NA EDUCAÇÃO SEXUAL
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Introdução:  A  enfermagem  tem  o  papel  importante  na  saúde  das  crianças  e
adolescentes, pois assumem o compromisso de promover conhecimento através de ações
de  educação  em saúde e  prevenção  de  situações  indesejáveis,  por  isso  é  crucial  o
compartilhamento de informações para que a escola seja vista como um ambiente seguro
de discussão e aprendizagem. Objetivo: Apresentar os desafios envolvidos na educação
sexual e compreender o papel da enfermagem diante dessa temática.  Metodologia:
Trata-se de uma revisão de literatura, que aborda publicações do período de 2020 a 2023
em idioma português. A coleta dos dados ocorreu em outubro de 2023 e as buscas foram
realizadas pela SCIELO, GOOGLE ACADÊMICO, PUBMED, LILACS e BVS. Resultados:
Observou-se que o tema ainda é pouco discutido nas escolas pelo fato da nossa cultura
trazer que falar sobre sexo está incentivando a sua prática. Quando na verdade, incluir a
educação  sexual  no  aprendizado  dos  adolescentes  tem  o  objetivo  de  possibilitar  o
reconhecimento de suas fases de desenvolvimento biológico, de sentimentos e emoções, e
desenvolvimento  de  práticas  seguras,  evitando assim gravidez  indesejada e  doenças
transmissíveis, principalmente. Segundo o Ministério da Saúde a adolescência é dada
entre 10 e 19 anos, onde acontece as mudanças hormonais e transformações no corpo.
De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, 28% dos escolares com 14 anos
já tiveram relação sexual, e dos sexualmente ativos, 30,8% não utilizam preservativos na
relação. Percebeu-se também que alguns adolescentes não tinham dúvidas, isso é devido
a diálogos com os pais e profissionais que auxiliaram nesse processo, o que deixa claro a
importância  de  adaptar  a  escola  para  incluir  a  temática.  Conclusão:  Diante  disso,
conclui-se que a enfermagem tem o papel de orientar e transmitir conhecimento aos
adolescentes e pais que também precisam apoiar seus filhos. Por ser uma faixa etária de
difícil captação para acompanhamento, a escola se torna um local ideal para promover
ações de educação e promoção de saúde por meio de palestras, gincanas e rodas de
conversa, e proporcionar uma adolescência saudável e tranquila.
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